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Introdução e Argumentação

Conforme o artigo 83, parágrafo 2º da Lei 11.181/19 registrado adiante:

“Art. 83 - O Compur é o órgão municipal colegiado responsável pela discussão pública de matérias

de política urbana e tem as seguintes atribuições:

(...)

§ 2º - O Compur poderá autorizar o exercício de atividades classificadas no grupo III do

Anexo XIII desta lei que, ainda que não admitidas para via específica, apresentem compatibilidade

com a dinâmica urbana local, mediante parecer favorável do órgão municipal responsável pela

política de planejamento urbano, o qual poderá estabelecer medidas mitigadoras e contrapartidas em

decorrência dos impactos ocasionados pela implantação e regularização do exercício da atividade.

§ 3º - O disposto no § 2º deste artigo não se aplica às vias dotadas de permissividade de

usos específica, nos termos do Título IX desta lei.”

Este parecer é uma resposta à solicitação de autorização para o exercício de atividade do

Grupo III, Comércio Atacadista de máquinas e equipamentos para uso industrial, partes e peças

(46.63.00-00) e Comércio Atacadista de outras máquinas e equipamentos não especificados

anteriormente, partes e peças (46.69.9.99), em edificação localizada em via com classificação viária

exclusivamente residencial, Rua General Dionísio Cerqueira - Bairro Gutierrez, com permissividade

viária que não admite a instalação de atividades de tal grupo.

Dessa forma, faz-se necessário a elaboração de parecer para subsidiar a decisão do COMPUR,

ou ainda indeferir o pedido do solicitante, após análise e justificativa técnica.



Considerações e Análise

O empreendimento em análise pretende se instalar em edificação já existente nos lote 10, da

quadra 39, do bairro Gutierrez em via não permitida, sendo a Rua General Dionísio Cerqueira

classificada como exclusivamente residencial e não admite atividades do grupo III. A vizinhança da

edificação, objeto de análise, caracteriza-se por ser residencial com a presença de comércios e

serviços destinados a atender as demandas do bairro.

Figura 1 – Foto aérea demonstrando o lote em análise e quarteirões vizinhos.
Fonte: BHmaps, 2024



Figura 2 – Detalhe aérea demonstrando o lote em análise e quarteirões vizinhos.
Fonte: GOOGLE Maps, 2024

Figura 3 – Fotos da via detalhando a edificação, onjeto da análise, onde pretende se instalar a atividade.
Fonte: GOOGLE Maps- Street View, 2024



A edificação que se pretende instalar a atividade possui dois pavimentos e um galpão no

fundo do lote, totalizando 400m² de área, segundo dados levantados pelo solicitante. Com relação

aos usos da edificação ao longo dos anos, conforme figura abaixo, nota-se que usos diferentes do

residencial já foram instalados.

Figura 4 – Tipologia e uso da edificação em 2018, 2020 e 2022.
Fonte: BHMaps, 2024

A legislação vigente caracteriza a área como zoneamento de Ocupação Moderada 3 e

classifica as vias do quarteirão do lote em análise da seguinte forma, ver figura abaixo:

-Rua General Dionísio Cerqueira- via coletora e permissividade de uso preferencialmente residencial

-Rua General Andrade Neves- via coletora e permissividade de uso de caráter misto

-Rua Oscar Trompowski- via coletora e permissividade de uso de caráter misto

-Rua Américo Luz - Vila local e permissividade de uso preferencialmente residencial



Figura 5 – Classificação viária e permissividade geral de uso da via na legislação vigente
Fonte: BHMaps, 2024

Sobre as atividades pretendidas e não permitidas na edificação em análise: Comércio

Atacadista de máquinas e equipamentos para uso industrial, partes e peças (46.63.00-00) e

Comércio Atacadista de outras máquinas e equipamentos não especificados anteriormente,

partes e peças (46.69.9.99) o solicitante argumenta os seguintes pontos para o atendimento de

sua solicitação:

I. As peças a serem comercializadas são de pequenas dimensões, figura 06,
II. Não serão comercializadas máquinas pesadas e equipamentos de grande porte,
III. O local servirá como um pequeno depósito para a armazenagem,
IV. A carga e descarga se dará por veículo tipo pick up no interior da edificação,
V. A entrada e saída das peças importadas se dará 1 ou 2 vezes ao mês.
VI. Outras atividades secundárias de manutenção: (33.14-7-10) - Manutenção e reparação de
máquinas e equipamentos para uso geral não especificados anteriormente e (33.19-8-00) -
Manutenção e reparação de equipamentos e produtos não especificados anteriormente, não
serão executadas no imóvel em análise. Estas atividades serão executadas nos endereços dos
clientes.



Figura 6 – Modelo caixa com equipamentos utilizados pela empresa solicitante segundo o
empreendedor
Fonte: Documento solicitante, 2024

Com as informações fornecidas pelo empreendedor e com as informações urbanísticas

levantadas, considera-se que a partir das características das atividades e das peças detalhadas pelo

solicitante não há repercussão de impacto a ser considerado na vizinhança. A vizinhança da

edificação possui pequenos comércios e serviços, na Rua Oscar Trompowski, com características de

suporte para a área residencial. Apesar do uso ao longo dos anos da edificação, mostrar que já

houveram usos não residenciais a fachada da edificação e as características da via são de uso

residencial, explicando a não permissividade das atividades do grupo III em geral. Por isso, para não

descaracterizar a área residencial a autorização deve ser acompanhada de medidas de operação

para que a descrição proposta para a atividade em análise seja de fato aplicada de forma restrita e

não ampliada. Para isso, é importante que sejam adotadas medidas para que as repercussões

negativas inerentes das atividades do grupo III sejam mitigadas. Importante, neste sentido, fixar a

obrigatoriedade da carga e descarga dentro da edificação, detalhar as dimensões do veículo da

carga e descarga, atividades de manutenção secundárias solicitadas (33.14-7-10 e 33.19-8-00) não

podem ser realizadas na edificação em análise e fixar número de funcionários conforme detalhado

pelo solicitante:

Total de funcionários - 12 funcionários
cliente, visitante, usuários e fornecedores - 1 por semana

Conclusão:

Considerando-se todos os fatos apresentados e a análise feita à partir da possibilidade de



compatibilidade do empreendimento com a vizinhança, esse parecer recomenda ao COMPUR o

deferimento do pedido de autorização de atividade de grupo III, não admitida pela via específica,

nos termos do art. 83 §2º da Lei 11.181/19, com a fixação de medidas para operação do

empreendimento, tais como:

- obrigatoriedade da carga e descarga internalizada na edificação,

- dimensões do veículo da carga e descarga compatíveis com o tamanho da garagem da

edificação e seu portão de entrada e saída;

- As atividades de manutenção secundárias solicitadas (33.14-7-10 e 33.19-8-00) não podem ser

realizadas na edificação em análise.

- fixar número de funcionários conforme detalhado pelo solicitante: Total de funcionários - 12

funcionários / cliente, visitante, usuários e fornecedores - 1 por semana
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